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APRESENTAÇÃO

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Universidade Federal Rural do Rio

de Janeiro (UFRRJ) compreende a avaliação institucional como um processo

democrático e participativo, que envolve todos os sujeitos que atuam no cotidiano

universitário e (re)constroem esse cotidiano no âmbito de suas atuações e de seu

trabalho, de acordo, portanto, com a Lei n. 10.861 (Brasil, 2004), que criou o Sistema

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). Assim, a avaliação

institucional interna à universidade visa a melhoria da formação nos cursos de

Graduação através da reconsideração da dimensão pedagógica, num processo

essencialmente formativo e continuado, com periodicidade anual. A CPA entende a

concepção da autoavaliação institucional como meio de controle, com a concepção de

que um sistema de controle é um conjunto de compromissos, políticas e práticas

projetadas para criar e fomentar boas práticas e uma autoavaliação contínua

(Darling-Hammond e Ascher, 2006, p. 34; apud Gandin e outros, 2021, p.132). Ela tem

a possibilidade de propor a avaliação institucional interna à UFRRJ como forma de

contribuir para o diálogo, o diagnóstico da instituição, o acompanhamento de suas ações

exitosas e daquelas que requerem revisão, fornecendo o feedback necessário à superação

dos problemas que porventura apareçam e ao processo de planejamento institucional.

Com esse objetivo, a CPA apresenta o Relatório Parcial de Autoavaliação

Institucional, ano base 2022, que foi aprovado por unanimidade na Reunião

Extraordinária da CPA, realizada em 29 de março de 2023, de 17:00 h às 18:50 h, e que

ocorreu remotamente pela plataforma RNP, na sala virtual

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/silvia-moreira-goulart. Abaixo encontra-se cópia

da Ata dessa reunião, assinada eletronicamente, e a foto correspondente.

https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/silvia-moreira-goulart
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Fonte: Reunião Extraordinária da CPA, pela RNP, em 29/3/2023, sala virtual
https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/silvia-moreira-goulart
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INTRODUÇÃO

Esse Relatório Parcial de Autoavaliação Institucional, ano base 2022, foi

organizado em duas partes e apresenta resultados de um processo de autoavaliação

institucional da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), implementado

pela CPA através de dois procedimentos distintos. Ambos os procedimentos, com o

mesmo objetivo de realizar a autoavaliação referente ao Eixo 3 – Políticas de Ensino,

Pesquisa e Extensão (Brasil 2004), originaram dois relatórios, a saber, Relatório N.1,

que constitui a primeira parte, e Relatório N.2, a segunda parte desse Relatório Parcial.

O Planejamento da autoavaliação institucional para o biênio 2021-20231,

aprovado e divulgado pela CPA2, propõe a autoavaliação institucional como um

processo, no qual em cada ano devem ser avaliados, sequencialmente, os cinco Eixos e

as dez Dimensões estabelecidos na Lei n. 10.861 (Brasil, 2004), que instituiu o

SINAES. Esse plano começou a ser implementado pela CPA em 2021, com uma

consulta à comunidade acadêmica através de instrumento postado no Google Forms,

relativa aos Eixos 1 e 2, e às Dimensões 1, 3 e 8, estabelecidos no SINAES, a saber:

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional e Dimensão 8: Planejamento e

Avaliação; Eixo 2: Desenvolvimento Institucional com Dimensão 1: Missão e Plano de

Desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição.

Para o ano letivo de 2022, esse processo de autoavaliação institucional previa a

consulta relativa ao Eixo 4 e às Dimensões 5, 6 e 10 do SINAES, de acordo com o

Quadro 1 do Relatório de Autoavaliação Parcial3. No entanto, esse mesmo plano do

processo de autoavaliação previa também que no ano de 2022 deveria ocorrer a

inserção da avaliação das disciplinas no Módulo Avaliação Institucional4 no SIGAA. O

SIGAA oferece a possibilidade de implementar a autoavaliação referente ao

estabelecido nos Artigos 3°. e 4°. do SINAES. Então, em 2022 a CPA decidiu por

realizar essa inserção e focalizar apenas o Eixo 3 e as Dimensões 2, 4 e 9, referentes às

políticas acadêmicas de Ensino, Pesquisa e Extensão; comunicação com a sociedade; e

4 Idem, p. 46.
3 GALLO & VILLARDI, Ibid., p. 6.

2 Instituída pelo Art. 11 da Lei 10.861, segundo o qual, “Cada instituição de ensino superior, pública ou
privada, constituirá Comissão Própria de Avaliação – CPA, no prazo de 60 (sessenta) dias , a contar da
publicação desta Lei,.... Disponível em: https://www.planalto.gov.br/lei/.

1 GALLO, Thais Alves; & VILLARDI, Beatriz Quiroz (Orgs.). Relatório de autoavaliação institucional
parcial: ciclo avaliativo 2021 ano referência 2021. Seropédica: UFRRJ, 2022.

https://www.planalto.gov.br/lei/
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atendimento ao estudante, respectivamente5, através da aplicação dos dois instrumentos

de avaliação complementares. Um desses instrumentos refere-se a uma survey anual

enviada pelo Google Forms à consulta do corpo discente, docente e técnico

administrativo da UFRRJ, que constitui objeto do Relatório N.2. O outro instrumento, a

avaliação de disciplinas de cursos de Graduação, através da inclusão das disciplinas no

Módulo Avaliação Institucional do SIGAA, é o objeto do Relatório N.1. Destarte, o

Relatório N. 1 e o Relatório N. 2 compõem o RELATÓRIO PARCIAL, ano Base 2022,

elaborado pela CPA, como supra citado.

Cabe ressaltar que o ano letivo de 2022 teve início no segundo semestre desse

mesmo ano civil, e, até o momento de confecção deste Relatório Parcial, a UFRRJ ainda

está finalizando o segundo período letivo de 2022, que encerrou em 23 de março de

2023 com a consolidação das notas finais no SIGAA.

Logo, o presente Relatório Parcial de Autoavaliação Institucional da UFRRJ,

ano base 2022, compreende dois Relatórios, e ambos contemplam o Eixo 3 e as

Dimensões 2, 4,e 9 do SINAES, restritas aos cursos de Graduação da universidade. E os

resultados parciais obtidos referem-se à consulta realizada no segundo semestre do ano

civil de 2022, portanto, ao final do primeiro período letivo de 2022.

Para além da exigência do SINAES, com a realização da autoavaliação

institucional de disciplinas e outras atividades oferecidas pela UFRRJ, a CPA pretende

fornecer subsídios para a melhoria da qualidade dos serviços da instituição, segundo o

plano de objetivos e metas institucionais para o período 2018-2022 para o Ensino, a

Pesquisa, a Extensão, e a Assistência ao estudante, expresso no Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI) da universidade (UFRRJ, 2017).

5 Os eixos 4 e 5 serão focalizados no ano letivo de 2023. O Eixo 4: Políticas de Gestão contempla a
Dimensão 5: Políticas de Pessoal; Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição; Dimensão 10:
Sustentabilidade Financeira. O Eixo 5: Eixo 5: Infraestrutura Física contempla a Dimensão 7:
Infraestrutura Física (BRASIL, SINAES, 2004).
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1ª. PARTE

RELATÓRIO N.1 – AUTOAVALIAÇÃO DAS

DISCIPLINAS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO
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1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO RELATÓRIO N.1

A autoavaliação das disciplinas dos cursos de Graduação da UFRRJ tem por

objetivo conhecer a percepção de discentes e docentes sobre a qualidade do ensino

oferecido na universidade, e fornecer feedback para replanejamento futuro.

Os objetivos específicos são:

● Estimular a reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem na universidade;

● Estimular a reflexão sobre a própria prática;

● Discutir com a comunidade da UFRRJ a formação nos cursos de Graduação;

1.1.Relevância da Autoavaliação das Disciplinas dos Cursos de Graduação

O Decreto n. 9.235, de 15 de dezembro de 20176, ainda em vigor, dispõe sobre o

exercício das funções de regulação, supervisão e avaliação das Instituições de Ensino

Superior (IES), e regulamenta, também, a avaliação dos cursos superiores de Graduação

e de Pós-Graduação no Sistema Federal de Ensino.

Os Instrumentos de Avaliação de Cursos de Graduação (IACG)7 subsidiam

decisões de avaliadores externos às IES, nas visitas in loco, sobre autorização,

reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos nos graus de Tecnólogo, de

Licenciatura e de Bacharelado, para as modalidades presencial e à distância. Eles

constituem ferramentas para a verificação dos cinco Eixos que contemplam as dez

Dimensões do SINAES.

Segundo a Portaria Normativa n. 12, de 5 de setembro de 2008, que institui o

Índice Geral de Cursos da Instituição de Educação Superior (IGC)8, essa avaliação

interna dos cursos pode fornecer subsídios para a determinação dos conceitos

preliminares dos cursos (CPC). Esses conceitos preliminares mais o IGC dos cursos

oferecidos representam importantes indicadores da qualidade institucional.

A decisão da CPA da UFRRJ, de reativar9 e implementar a avaliação de

disciplinas e cursos no Módulo Avaliação Institucional, no SIGAA, atende às

9 O processo de autoavaliação institucional na UFRRJ compreendia um instrumento inserido no antigo
Sistema Acadêmico, denominado Quiosque, que abrangia a avaliação de docentes e discentes. Fato
também relatado em GALLO & VILLARDI (Op. Cit.).

8 Cursos constantes nos cadastros, censo e avaliações oficiais disponíveis no Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Anísio Teixeira (INEP) e na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(CAPES). Disponível em: https://www.gov.br/inep/.... Acesso em fev/2023.

7 BRASIL. Instrumentos de Avaliação. INEP/MEC, 2020. Disponível em:
https://www.gov.br/inep/pt-br/.... Acesso em fev/2023.

6 BRASIL. Decreto n. 9.235. INEP/MEC, 2017. Disponível em: https://www.gov.br/inep/...

https://www.gov.br/inep/
https://www.gov.br/inep/pt-br/...
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necessidades: i) de instituir a autoavaliação institucional referente ao Eixo 3,

considerando as políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão, quanto aos aspectos

didático-pedagógico, atuação do corpo docente e dos discentes, e infraestrutura; e ii)

verificar a qualidade institucional da UFRRJ, na percepção de docentes e discentes, a

fim de manter e de identificar em que aspectos essa qualidade pode ser melhorada.

2.PROCEDIMENTOMETODOLÓGICO PARA A AUTOAVALIAÇÃO DE
DISCIPLINAS E CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UFRRJ NO SIGAA
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2.1. Do Contrato para a realização da autoavaliação das disciplinas

A CPA não elaborou um contrato de avaliação para obter a anuência dos

respondentes _ docentes e discentes. No entanto, a CPA se comprometeu com os

segmentos docente e discente, que participaram da autoavaliação de disciplinas através

do SIGAA. Esse compromisso está expresso no caput do protocolo do instrumento de

autoavaliação relativo a cada um dos segmentos (Anexos 1a, 1b). Em ambos os

protocolos a CPA assegurou que o resultado será discutido pela comunidade acadêmica

da UFRRJ. No protocolo para o segmento discente, a CPA assegurou, também, que as

respostas não serão identificadas no sistema. Desse modo, a CPA não poderá divulgar os

resultados da autoavaliação de disciplinas, nem externa nem internamente, sem

promover uma discussão com os interessados diretos _ docentes e discentes. Vale frisar

que as devolutivas estão previstas para o início de abril do corrente ano.

2.2. Do local e abrangência da Autoavaliação das Disciplinas

A autoavaliação de disciplinas e de cursos de Graduação da UFRRJ abrangeu todos

os cursos oferecidos, num total de quarenta e quatro (44) cursos ativos no ano referência

2022, primeiro período letivo, dos quais 38 oferecidos no campus Seropédica; 11

oferecidos em Nova Iguaçu; e 2 em Três Rios; Campus de Goytacazes não oferece

cursos de Graduação, de acordo com o Relatório de Gestão (UFRRJ, 2021). Esses dados

constam no Anexo 2a desse relatório.

2.3.Da periodicidade da autoavaliação das Disciplinas dos Cursos de

Graduação

Essa autoavaliação das disciplinas dos cursos de Graduação deve ocorrer ao final de

cada período letivo, portanto, duas vezes ao ano. Neste relatório, excepcionalmente,

devido ao ajuste do calendário acadêmico no período pós-pandemia de Covid-19,

apresenta-se o resultado parcial do primeiro período letivo de 2022, porque o segundo

período letivo de 2022 ainda está em andamento, como citado anteriormente. Somente
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no mês de abril do corrente ano a CPA terá completado esse ciclo avaliativo anual

através do SIGAA.

2.4.Dos Sujeitos da autoavaliação das Disciplinas dos Cursos de Graduação

Os sujeitos da autoavaliação das disciplinas dos cursos de Graduação da UFRRJ,

também participantes dessa pesquisa no primeiro período de 2022, são os docentes que

ministraram disciplinas nos cursos de Graduação nesse período letivo, num total de

1.167; e os discentes regularmente matriculados em disciplinas desses cursos, que

somam 11.141 matrículas (Anexo 2a).

A opção da CPA pela inserção da autoavaliação das disciplinas no Módulo

Avaliação Institucional no SIGAA restringe essa autovaliação aos docentes e discentes.

A participação dos técnicos administrativos na autoavaliação de cursos e disciplinas foi

inviabilizada, pois estes não têm acesso ao SIGAA.

2.5.Do Instrumento de Autoavaliação das Disciplinas

O instrumento adotado pela CPA para a autoavaliação das disciplinas dos cursos de

Graduação da UFRRJ através do Módulo Avaliação Institucional no SIGAA, foi um

questionário, organizado em duas partes. Esse instrumento, apesar de ser único com

respeito às dimensões sob avaliação, apresenta duas versões; uma versão a ser aplicada

aos estudantes de Graduação, intitulada Instrumento de avaliação do professor pelo

alulno e autoavaliação do aluno (Anexo 1a – PROTOCOLO DISCENTES); e outra

versão similar a essa, intitulada Instrumento de avaliação da turma pelo professor e

autoavaliação do professor (Anexo 1b – PROTOCOLO DOCENTE), aplicada ao corpo

docente que ministra disciplinas em cursos de Graduação na UFRRJ.

A primeira parte desse questionário é composta por perguntas de respostas fechadas,

de múltipla escolha, na qual os respondentes deveriam escolher uma única opção de

resposta numa escala que varia de zero a dez, mais uma opção “não se aplica” caso o

respondente não tivesse como avaliar. Logo abaixo do cabeçalho, o instrumento

apresenta um texto introdutório a fim de orientar os respondentes. Dentre as

orientações, há uma que orienta a atribuição de notas pelos respondentes, fazendo a

correspondência das notas com conceitos, a saber: Excelente – notas 9 e 10; Bom –

notas 7 e 8; Regular – notas 4, 5, e 6; Deficiente – notas 0, 1, 2, e 3; e Sem condições de
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avaliar ou não se aplica – N/A. Essa distribuição refere-se a um barema de 5 classes, e

teoricamente supõe que o gráfico obtido será uma curva suave, do tipo gaussiana, onde

as notas estão bem distribuídas em torno da média e meia altura da curva. Essa é uma

característica do SIGAA, projetado para realizar testagem de uma amostra numerosa,

portanto, típica de uma avaliação quantitativa. Com a opção de inserir o questionário

para discentes e docentes no SIGAA, a CPA fica sujeita a essas características do

sistema.

O quadro n.1, abaixo, apresenta as dimensões avaliadas na primeira parte do

questionário aplicado a docentes e discentes. Cabe observar a equivalência entre os

questionários para docentes e discentes.

Quadro n.1 – Organização do questionário inserido no SIGAA relativo ao Eixo 3 do

SINAES:

DIMENSÃO DOCENTES DISCENTES

1 – Atuação didática e
postura profissional do
professor

Autoavaliação do
professor

Avaliação do professor

2 – Avaliação da turma Avaliação da turma sob a
ótica do professor

Autoavaliação do aluno

3 – Participação em
atividades acadêmicas
/culturais e como
representante em
atividades institucionais

Participação docente em
diferentes atividades
acadêmicas/culturais e
como representante
docente em atividades
institucionais.

Participação discente em
diferentes atividades
acadêmicas/culturais e
representação discente em
atividades institucionais.

4 – Infraestrutura
Infraestrutura da UFRRJ,
em especial do campus
onde atua

Infraestrutura do campus
onde estuda

5 – Aprimoramento
pedagógico

Participa de cursos de
atualização pedagógica ?

Relação discente
instituição – Orientação
acadêmica/orientação.

Fonte: Protocolo do questionário aplicado a docentes e discentes no SIGAA (Anexos 1a e 1b).
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Vale frisar que a autoavaliação docente e a autoavaliação discente constituem

processos avaliativos que têm relação com a avaliação das disciplinas e dos cursos.

Então, as dimensões 1 e 2 , no quadro 1 acima, são interdependentes. Espera-se que essa

relação de dependência seja evidenciada nas respostas. E na dimensão 4, espera-se que

docentes tenham conhecimento da infraestrutura da UFRRJ, além do conhecimento da

infraestrutura do campus onde atua, com a pressuposição de que o docente não atua

somente no magistério mas, eventualmente, em gestão, por exemplo, e não

necessariamente apenas no campus de origem.

A segunda parte desse instrumento é composta por três seções que admitem

respostas no formato de texto, com um limite de até 600 caracteres em cada seção, sob o

título Espaço destinado para comentários opcionais. Essas três seções intitulam-se

“Comentários positivos”, “Comentários negativos”, e “Comentários gerais”. Nessa

parte, os respondentes têm opção de dar opiniões, expor sentimentos, e relatar fatos

observados e vivenciados. A seção “Comentários” fornece extremamente pouca

informação, especialmente na classe de respostas afetivas, que não são passíveis de

verificação e, devido à carga de subjetividade, não constituem evidência segura. O

SIGAA, por outro lado, não é um instrumento adequado a esse tipo de levantamento de

respostas. Essa segunda parte do instrumento de autoavaliação exige análise qualitativa

e validação dos dados qualitativos, por isso a análise e interpretação desses dados

demorará mais tempo.

2.6. Das condições para fazer a autoavaliação das disciplinas

O instrumento para autoavaliação das disciplinas dos cursos de Graduação da

UFRRJ exige a participação dos segmentos docente e discente, obrigatoriamente.

Para o segmento docente, essa obrigatoriedade tornou-se um fato no final do

primeiro período letivo de 2022, quando, ao tentarem consolidar o resultado da

avaliação de desempenho de suas turmas, eram redirecionados pelo SIGAA para o

Módulo Avaliação Institucional, e só poderiam consolidar os resultados de suas turmas

após responderem ao questionário. Os docentes cujas disciplinas atendem a mais de

uma turma, deveriam responder o questionário mais de uma vez. O período para os

docentes responderem ao questionário coincidiu com o período de consolidação de

notas finais no SIGAA, de 21 a 28 de setembro de 2022.
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Para o segmento discente, a obrigatoriedade em participar da autoavaliação das

disciplinas tornou-se um fato ao solicitarem matrícula em disciplinas para o segundo

período de 2022. Antes de obterem confirmação de seus pedidos de matrícula em

disciplinas, os discentes eram redirecionados pelo SIGAA ao Módulo de Avaliação

Institucional, e só depois de responderem ao questionário tinham suas matrículas

confirmadas. Eles deveriam responder ao questionário mais de uma vez, de acordo com

cada disciplina a ser avaliada. O período para discentes responderem ao questionário

iniciou em 02 de outubro de 2022 e encerrou em 10 de outubro do mesmo ano.

Em ambos os casos, não era permitido pelo sistema deixar qualquer pergunta sem

resposta.

2.7.Fraquezas do instrumento de autoavaliação

O instrumento de autoavaliação das disciplinas dos cursos de Graduação da UFRRJ

inserido no SIGAA tem algumas fraquezas, listadas a seguir:

● A obrigatoriedade em responder, tanto por parte dos docentes quanto por

parte dos discentes;

● A primeira parte do instrumento apresenta dimensões que não se

correspondem às Dimensões do SINAES, como por exemplo, a dimensão 4.

No SINAES, a dimensão 4 refere-se à comunicação da IES com a sociedade,

enquanto no questionário ela se refere a Infraestrutura;

● Não é possível comparar resultado da primeira parte com resultado da

segunda parte;

● A segunda parte exige muito tempo de análise dos dados, porque, dada a

natureza qualitativa desses dados, a interpretação não pode ser feita pelo

sistema, apenas pelo pesquisador, que soma ao processo as suas próprias

vicissitudes, e suas características pessoais e profissionais, tais como

educação, cultura, hábitos, experiência em pesquisa qualitativa. Esse

problema se torna mais grave ao considerarmos a imensa quantidade de

“Comentários”.

● O sistema SIGAA é inviável à participação de técnicos administrativos, e

demais funcionários que também têm participação na realidade cotidiana das

disciplinas e dos cursos da UFRRJ.
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● O SIGAA permite a avaliação do produto, oferece como resultado um

número, que nem sempre tem um significado preciso.

2.8. Vantagens do instrumento de autoavaliação

As vantagens listadas abaixo constituíram-se razões pelas quais a CPA

resolveu adotar o SIGAA como meio de aplicar o instrumento de autoavaliação

das disciplinas dos cursos de Graduação.

● Obtém respostas de todos os sujeitos diretamente envolvidos na avaliação de

disciplinas de cursos de Graduação _ professores e estudantes;

● O processo de obtenção da avaliação e autoavaliação de discentes e docentes

é rápido;

● Há possibilidade de comparar respostas dos dois segmentos de respondentes,

docentes e discentes.

● Ser capaz de detectar alguns problemas existentes na dimensão do cotidiano

universitário.

● Fornecer subsídios para a avaliação da comunidade universitária superar os

problemas detectados e debatidos.

● O instrumento no SIGAA é útil enquanto não se consolida, na dimensão do

cotidiano universitário, uma consciência da importância e necessidade da

avaliação e autoavaliação institucional para um processo democrático e

participativo de transformação social.
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3.ANÁLISE DE DADOS OBTIDOS NO SIGAA

A análise de dados apresentada a seguir refere-se apenas à primeira parte do

instrumento de autoavaliação das disciplinas dos cursos de Graduação da UFRRJ, que

compreende a aplicação do questionário com respostas objetivas, e de múltipla escolha,

a docentes e discentes, através do SIGAA. Isso significa que o SIGAA fornece dois

arquivos de dados, sendo um arquivo referente às respostas de discentes (Anexo 2a), e

outro arquivo com as respostas dos docentes (Anexo 2b). Vamos proceder à análise das

respostas de discentes e a seguir, apresentamos a análise das respostas de docentes.

O tratamento dos dados fornecidos pelo SIGAA, a seleção de gráficos e a análise de

dados foram procedimentos realizados pelos membros do GT-Metodologia, e concluído

depois de reuniões semanais, de 2022 a março de 2023, num total de 48 reuniões.

3.1. Análise de dados dos Discentes dos cursos de Graduação da UFRRJ

De acordo com os dados obtidos (Anexo 2a), houve um total de 82.524 respostas de

discentes ao questionário, correspondentes a 11.141 matrículas distintas de discentes

participantes, inscritos em um total de 2.042 disciplinas avaliadas de 44 cursos de

Graduação pertencentes a 64 Departamentos participantes. E foram avaliados 1.167

docentes.

As análises dos dados obtidos a partir das respostas dos discentes seguem duas

ordens: na primeira parte, será oferecida uma visão geral das respostas dos discentes a

todo o questionário; na segunda parte, as análises serão apresentadas de acordo com a

ordem das afirmações – e respectivas respostas/avaliações – presentes nos questionários

disponibilizados. Em consonância com a Dimensão 1, o tema a ser analisado será a

atuação didática e a postura profissional do professor. e para cada afirmação poder-se-ia

atribuir notas de 0 a 10, conforme a percepção do(a) respondente, considerando-se,

como exposto nas orientações que constam no questionário, “excelente”, respostas de 9

a 10, “bom”, de 7 a 8, “regular”, de 4 a 6, e “deficiente”, de 0 a 3, possibilitando aos
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respondentes atribuírem o conceito de “sem condições de avaliar ou não se aplica”

(N/A).

Ao considerar as notas atribuídas, observa-se que não é possível discernir quais são

as diferenças, em termos de ações, entre as notas 9 e 10, ou notas 4, 5, e 6, e etc., pois as

variáveis sob investigação são de natureza subjetiva, e a carga de subjetividade é

realmente alta. Não temos informação precisa sobre a diferença entre cada uma das

notas, especialmente as intermediárias. Por essa razão, vamos apresentar a análise em

termos das notas atribuídas e dos conceitos correspondentes.

3.1.1. Primeira parte: Uma visão geral das respostas dos discentes

De acordo com os dados (Anexo 2a – GRÁFICOS), foram obtidas 82.524 respostas

de discentes ao questionário, correspondentes a 11.141 matrículas distintas de discentes

participantes. Uma primeira leitura dos gráficos obtidos do questionário com respostas

objetivas de múltipla escolha aplicado aos discentes (Anexo 1a – PROTOCOLO),

mostra que a maioria dos discentes atribuiu notas altas, entre 9 e 10, em todas as

respostas, em todas as dimensões. Consequentemente, concentrando-se as respostas

discentes no conceito “excelente”. Sobre esse conceito não restam dúvidas. Podemos

concluir que, de modo geral, o corpo discente está satisfeito com a formação que a

universidade oferece.

3.1.2. Análise de cada uma das Afirmações nas respostas discentes

Afirmativa “1.1.1. Assiduidade, pontualidade e cumprimento do horário das aulas

Presenciais”

Os dados mostram que 72,89% das respostas obtidas concentram-se entre 9 e 10,

como espelho dos dados gerais, e que, da perspectiva dos(as) discentes, os(as) docentes

cumprem o com o horário das aulas presenciais, são pontuais e assíduos. Desse total,

63,47% das respostas atribuíram 10 à percepção discente sobre a afirmativa presente no

questionário. Outras 13,16% concentram-se entre 7 e 8, o que nos permite afirmar que

86,05% das respostas consideram que os(as) docentes são assíduos, pontuais e

cumpridores do horário das aulas presenciais, sendo que, destes, 63,47% entendem

como “excelente” o comportamento docente em relação à afirmativa. Chama a atenção
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que 1,27% atribuíram 0 como resposta para a afirmativa, apesar de pouco

representativa, em termos percentuais.

Afirmativa “1.1.2. Demonstração de clareza, segurança e dedicação no preparo das

Atividades”

A percepção discente em relação a esta afirmativa concentrou-se também entre 8, 9

e 10, porém, com uma distribuição maior, apesar de discreta, entre eles, concentrando-se

67,43% entre 9 e 10 e 15,95% entre 7 e 8, sendo que o indicador 10 teve a participação

de 57,18%, o que indica que os(as) discentes percebem que 83,38% dos(as) docentes

demonstram clareza, segurança e dedicam-se ao preparo de suas atividades. E também

merece destaque que 1,53% optaram por indicar o número 0, a denotar deficiência.

Afirmativa “1.1.3. Estímulo à autonomia e atuação às demandas locais, inserindo o

aluno como agente de transformação”

Das respostas para este quesito, 54,35% responderam 10 e outros 10,03%

responderam 9, perfazendo um total de 64,38% que atribuíram o conceito de

“excelente” para uma questão relevante do ensino-aprendizagem. Este é um resultado

significativo, tendo-se em conta possíveis impactos quando se obtém, como no caso,

conceituação significativamente relevante a denotar que docentes da Ufrrj são avaliados

como estimuladores da autonomia e de atuação às demandas locais, combinadas com a

possibilidade de inserção dos(as) discentes como agente de transformação. Também

nesse caso, a incidência de uma porcentagem, ainda que pequena, atribuída a 0, não

permite inferências sobre os motivos que levaram à incidência.

Afirmativa “1.1.4. Utilização das práticas pedagógicas que promovam a relação

teoria-prática”

Do corpo discente que respondeu ao questionário, 80,9% avaliou como “excelente”

ou “bom” a atuação dos(as) docentes na utilização de práticas pedagógicas promotoras
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da relação entre teoria e prática, o que parece um indicador muito favorável, dada,

também, a relevância do tema, ainda mais se se leva em consideração que 63,47%

consideram como “excelente”, que 53,6% atribuíram o quesito máximo e que 17,43%

como “bom”.

Afirmativa “1.1.5. Utilização de metodologias de ensino-aprendizagem inovadoras”

As afirmativas 1.1.3, 1.1.4 e 1.1.5 compõe um espectro de temas que são preceitos

relevantes para bom desempenho do ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a análise dos

resultados permite a inferência de que a Ufrrj desenvolve boas contribuições, haja vista

que, como nas três anteriores, a docência é bem avaliada no que se refere à utilização de

metodologias de ensino-aprendizagem inovadoras, ainda que com uma dispersão um

pouco maior que as anteriores, o que parece ser bem compreensível, dada as

características deste tema, associadas às dificuldades de inovação. Ao todo, 75,42% das

respostas consideram a prática como “excelente” ou “bom”, com 55,21% no quesito

“excelente” e 20,21% como “bom”. De todas as respostas, 2,99% apontaram como

deficiente.

Afirmativa “1.1.6. Relacionamento interpessoal com a turma adequado no

atendimento às demandas referentes a vida acadêmica, às orientações e a

disciplina”

Das respostas ao questionário, 55,53% escolheram 10 para este quesito e, somadas

às respostas 9, percebe-se um total de 65,25% consideram como “excelente” a

adequação do relacionamento interpessoal com a turma dos(as) docentes no

atendimento às demandas referentes à vida acadêmica, às orientações e à disciplina. E

16,55% das respostas consideram como “bom”. Ao todo, entre “excelente” e “bom”,

somaram-se 81,8% dos(as) respondentes.

Afirmativa “1.1.7. Apresentação do Plano de Curso da disciplina, detalhado com

ementa, programa analítico, metodologia de ensino e avaliação, cronograma de

aulas, cronograma de avaliações e referências bibliográficas”
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A divulgação do conteúdo, da metodologia de ensino e avaliação e dos cronogramas

de aula recebeu “excelente” de 68,78% das respostas e 14,9% consideraram como

“bom”, perfazendo um total de 83,68% entre “excelente” e “bom”. O que sugere que,

para além do que expõe o tema, há também a compreensão dos(as) discentes das

relações entre o que foi trabalhado, e a forma como foi trabalhado o conteúdo, e o que

foi planejado para a(as) disciplina(s).

Afirmativa “1.1.8. Cumprimento dos conteúdos previstos no Plano de Curso”

O tema presente nesta afirmativa está associado diretamente à garantia de

desenvolvimento das necessidades curriculares dos conteúdos previstos em relação aos

Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos de graduação, o que lhe garante peculiaridade

relevante. De todas as respostas, 62,60% atribuíram 10, e 9,39% atribuíram 9,

perfazendo um total de 72,02% no quesito “excelente”, ao mesmo tempo em que

13,38% consideram como “bom”, o que demonstra que 83,4% respostas consideraram o

cumprimento dos conteúdos como “bom” ou “excelente”, reafirmando a positividade

em relação a um tema substantivo para a garantia da qualidade da educação.

Afirmativa “1.1.9. Divulgação do sistema e do calendário de avaliação e

cumprimento de acordo com o Calendário Acadêmico da UFRRJ”

Dos respondentes a esta afirmativa, 62,09% optaram por atribuir o quesito 10, e

9,44% atribuíram 9, o que significa, de acordo com os critérios estabelecidos no próprio

questionário disponibilizado para os(as) respondentes, que 71,53% das respostas

consideram “excelente” a divulgação do sistema e do calendário de avaliação e o

cumprimento de acordo com o calendário acadêmico da Ufrrj. De todas as respostas,

13,55% consideram “bom”, o que significa um total de 85,08% consideram boa ou

excelente a qualidade do tema avaliado.

Afirmativa “1.1.10. Apresentação dos critérios de avaliação do processo de

ensino-aprendizagem e coerência com o nível de abordagem do conteúdo”

Associada às afirmativas propostas nas afirmativas 1.1.7, 1.1.8 e 1.1.9, a questão

proposta neste item confere relevância para o desempenho do ensino-aprendizagem

associado às formas e cumprimento do conteúdo e ao processo de avaliação. Como
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visto nos itens anteriores, a avaliação considerada boa ou excelente superou os oitenta

por cento, o que não se mostrou diferente para esta afirmativa, com 81,92%

considerando como “bom” ou “excelente”. Destes, 9,89% atribuíram 9 e 56,27%

indicaram 10, além de 15,76% que consideram “bom” o desempenho dos(as) docentes

neste quesito.

Afirmativa “1.1.11. Incentivo à participação e ao raciocínio crítico dos alunos”

Esta afirmativa está associada, diretamente, às considerações levadas a cabo na

análise que consta no item 1.1.5 e mantem estreita relação também com as afirmativas

1.1.4 e 1.1.3 no que tange, principalmente, à qualidade e ao potencial transformador do

ensino-aprendizagem. Assim como a boa avaliação dos(as) discentes nas afirmativas

mencionadas, nesta o resultado é significativamente positivo, haja vista que 66,28%

avaliaram como “excelente” e outros 16,04% das respostas consideram como “bom”,

perfazendo um total de 82,32%, enquanto 8,21% consideram como “regular”, o que

indica a necessidade de, mesmo com alta avaliação positiva, identificar os motivos que

levaram a essas respostas.

Afirmativa “1.1.12. Contribuição da disciplina para a sua formação humana e

profissional, proporcionando contato com conhecimento recente e inovador”

Entre os respondentes, 56,99% atribuíram o conceito mais alto, 10, e acreditam que

a disciplina contribui para sua formação humana e profissional, proporcionando contato

com conhecimento recente e inovador, e 9,39% atribuíram 9, o que permite afirmar que

66,38% consideram a contribuição como “excelente”. Além disso, outros 15,73% a

consideraram como boa. Somando-se as duas percepções, entre “bom” e “excelente”,

chega-se a 82,11%, o que pode ser considerado um resultado altamente positivo.

Destaque-se que 2,12% das respostas atribuíram 0 para esta afirmativa, o que, apesar da

baixa incidência, pode ser uma situação a ser melhor observada, desde que se leve em

consideração, entre outras coisas, que a distribuição dos percentuais de resposta está

altamente concentrada entre 7 e 10, e a irrelevante participação relativa entre 1 e 6.

Mais uma vez, sobre a constatação da altíssima concentração de respostas relativas

ao conceito “Excelente”: Ou, realmente, os discentes estão muito satisfeitos com a

formação universitária em todos os aspectos considerados no instrumento; ou esse

resultado sugere que pode haver algum problema no procedimento de avaliação. Caso a
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primeira hipótese seja verdadeira, esse resultado vai se repetir e confirmar nas próximas

aplicações desse mesmo instrumento. Caso a segunda hipótese seja a verdadeira, talvez

a obrigatoriedade em responder a esse questionário tenha gerado uma reação nos

respondentes. Se esse fato persistir na avaliação de disciplinas a ser feita no final do

segundo período letivo de 2022, a CPA deverá dedicar mais tempo às devolutivas e

reavaliar o procedimento avaliativo.

Quanto à autoavaliação, novamente observa-se que a maioria dos discentes atribuiu

notas muito altas a si mesmos _ 9, 10, e também atribuíram notas muito altas à

avaliação dos professores. Os dados demonstram que professores e estudantes estão

excelentes! Esses dados nos levam a concluir que não há problema em relação à didática

e à postura profissional dos docentes, e tão pouco quanto ao desempenho dos discentes

nas turmas. No entanto, essa conclusão parece estar em contradição com a identificação,

pelo SIGAA, de 14.006 de algum trancamento, e com o total de apenas 245 formandos.

A CPA ainda não conseguiu identificar a origem do problema do aumento da incidência

de evasão/trancamento nos cursos de Graduação da UFRRJ.

Ao verificar as respostas à questão do relacionamento entre professor e alunos _

pergunta 1.1.6, Anexo 2a, observa-se que o padrão de notas altas se mantém no

segmento discente, com 65,25% do conceito Excelente, e 16,55% do conceito Bom. Ou

seja, 81,80% dos estudantes afirmaram que os docentes mantêm um relacionamento

bom e excelente com as turmas.

No entanto, ao comparar os gráficos de todas as respostas relativas às cinco

dimensões avaliadas, surge a suspeita de que: i) os estudantes parecem ter escolhido

uma resposta com a qual completaram o questionário, sem realmente refletir sobre as

perguntas; e ii) se há procedimentos condenáveis, impróprios, e inadequados, ou outros

tipos de problemas cotidianos, a primeira parte do instrumento adotado pela CPA não

foi capaz de detectar.

3.2. Análise de dados dos docentes dos cursos de Graduação da UFRRJ

O procedimento a ser adotado para essa parte do relatório segue o mesmo

apresentado no item 3.1 deste relatório, porém, as análises serão realizadas para o item

2.1 do questionário, a partir do olhar do(a) docente em relação à turma para a qual

ministra aulas e à sua autoavaliação. A análise abrange duas partes: a primeira parte
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apresenta uma visão geral dos resultados de docentes; e a segunda parte traz uma análise

realizada por afirmativa presente no questionário.

3.2.1. Primeira parte: Uma visão geral das respostas dos docentes

Segundo dados obtidos (Anexo 2b), o SIGAA registrou um total de 4.740 respostas

de docentes ao questionário, relativas a 1.030 docentes participantes, de 64

Departamentos avaliados, e a soma de 1.941 disciplinas avaliadas por docentes em

2022/1.

Quanto à sua própria didática e atuação profissional, a maioria dos docentes atribuiu

a si mesmos notas muito altas _ 9,10, correspondentes ao conceito Excelente, tal como o

padrão verificado nas respostas de discentes.

Quanto à avaliação da turma pelo professor, há uma classe de respostas N/A com

taxas um pouco elevadas, se considerarmos que a atuação no magistério, em um sistema

formal de ensino, tem na categoria do desempenho uma de suas exigências legais.

Atraem a atenção, especialmente, as perguntas 2.1.3, 2.1.4, e 2.1.6, sobre a utilização

das bibliografias sugeridas pelo professor, a utilização de horário extra para tirar

dúvida com o professor, e dedicação ao estudo da disciplina fora do horário de aula,

que apresentam 11,00%, 11,43%, e 18,87% de respostas N/A por parte de docentes,

respectivamente. A pergunta que a CPA levanta é a seguinte: Como é que docentes que

se autoavaliam como Excelentes quanto à sua atuação didático pedagógica e

profissional atribuem N/A (Não se aplica/Não sei avaliar) a essas perguntas, que têm

relação direta com o procedimento didático ? Essa também é uma contradição que

merece atenção maior. Compare-se, por exemplo, as respostas às perguntas 2.1.4 e 1.2.6

(Anexo 2b). A pergunta 1.2.6 - Você atende aos alunos que o procuram para tirar

dúvidas fora das aulas ? requer respostas sim ou não . O gráfico mostra que 1,99% dos

docentes responderam não, contra 98,01% de respostas sim. Como pode haver 98,01%

que responderam sim à pergunta 1.2.6, se 11,43% afirmaram que não têm como avaliar

N/A ? Essas são perguntas que a CPA deverá apresentar nas sessões de devolutivas,

previstas para iniciar no mês de abril de 2023, envolvendo todos os sujeitos dessa

avaliação de disciplinas.
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São pequenas contradições que indicam a necessidade de estabelecer um diálogo

mais estreito com os docentes, de ouvi-los, e oferecer a eles oportunidade de atualização

pedagógica.

3.2.2. Análise de cada uma das Afirmações nas respostas docentes

Assim como foi feito com a análise dos resultados de discentes, a segunda parte

dessa análise refere-se às respostas de docentes a cada uma das afirmações que eles

avaliaram.

Afirmativa 2.1.1. “Assiduidade, pontualidade e participação nas aulas”

Neste quesito, apesar de 6,79% das respostas como N/A, a concentração ocorreu

entre “bom” e “excelente”, com, respectivamente, 37,84% e 41,82%, perfazendo um

total de 79,66%, o que indica um resultado positivo. Porém, verificamos que 10,89%

concentram-se entre notas 5 e 6, números que indicam, juntamente com a escolha de

0,73% pela nota 4, que o conceito “regular” deve ser considerado e melhor investigado.

É preciso verificar a participação de respostas em N/A, mas, deve-se levar em conta que

podem ter ocorrido respostas para turmas não existentes, dada a quantidade de opções

de turma disponibilizadas no SIGAA.

Afirmativa 2.1.2. “Comparecimento nas aulas do início ao fim”

Os(as) docentes avaliaram que, como para o item anterior, há uma concentração de

respostas entre notas 7 e 10, sendo 47,17% para “excelente” e 33,77% para “bom”.

Também se observa uma taxa de 9,75% entre as notas 5 e 6, denotando “regular” o

comparecimento nas aulas do início ao fim. Como no item anterior, e também para

todos os próximos, há uma participação não desprezível de respostas N/A, neste caso de

7,06%, o que remete às preocupações aventadas na análise do item anterior. Será

interessante verificar a permanência dessas taxas em relação a disciplinas com carga

horária somente teórica, disciplinas com carga horária teórico-práticas, e disciplinas

puramente práticas. A CPA poderá apresentar essa questão durante as devolutivas para

Coordenadores de Cursos, e para o Diretório Central de Estudantes (DCE).

Afirmativa 2.1.3. “Utilização das bibliografias sugeridas pelo professor”
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De todas as respostas para esse item, os dados apontam que 27,39% optaram pela

nota 10 e 16,04% para 9, perfazendo um total de 43,43% respostas que consideram a

utilização pela turma das bibliografias sugeridas pelo professor como “excelente”. E

que 29,03% consideram como “bom”, o que significa que 72,46% avaliam como “bom”

ou “excelente” o comportamento da turma em relação a este quesito. Outras 14,12% das

respostas consideraram como “regular”, a denotar certa preocupação com esta realidade.

Como nos dois itens anteriores, o mesmo ocorre para N/A.

Afirmativa 2.1.4. “Utilização de horário extra para tirar dúvidas com o professor”

De todos os itens que buscam retratar o comportamento da turma sob o olhar do(a)

docente, este item é o que apresenta a maior dispersão na participação relativa das

respostas e 4,04% atribuíram zero que, somadas às opções por 1, 2 e 3, indicam

deficiência das turmas em relação à utilização de horário extra para tirar dúvidas com o

professor. Das respostas, 31,45% consideram como “excelente” e 25,07% como “bom”

e 18,76% optaram por “regular”, entre 4 e 6. Não se pode desconsiderar que uma

parcela de cursos é ofertada à noite, ao mesmo tempo em que se necessita levar em

consideração, entre algumas possibilidades, que os(as) discentes podem ter outras

atividades para além dos estudos. Somaram-se 11,43% de N/A; esse fato foi relatado

acima.

Afirmativa 2.1.5. “Estudo e cumprimento das atividades solicitadas pelo professor

da disciplina”

De todos os itens desta parte avaliada pelos(as) docentes, a que apresenta a maior

incidência do indicador 10, com 29,38% que, somados aos 18,92% de respostas 9,

consubstanciam a maior avaliação positiva, com 48,3% de “excelente”. Ao adicionar a

estes a participação de 29,9% das respostas que consideram “bom”, obtem-se um total

de 78,2% entre “bom” e “excelente”. Um resultado expressivo, porém, 13,05% das

respostas estão associadas à percepção pela docência de que é “regular” o estudo e o

cumprimento das atividades solicitadas pelo professor da disciplina pela turma.

Também se repete o fato de um percentual considerável das respostas para N/A, com

6,44%.
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Afirmativa 2.1.6. “Dedicação ao estudo da disciplina fora do horário da aula”

De todas as respostas dos(as) docentes para este item, 30,51% das respostas

concentram-se entre 9 e 10, considerando como “excelente” a dedicação ao estudo da

disciplina fora do horário da aula, e outros 29,21% como “bom”, porém, 18,22% das

respostas incidem no conceito “regular”. Chama a atenção que 18,87% das respostas

apareceram como N/A, uma questão a se averiguar.

O problema com o qual os docentes precisam lidar refere-se à necessidade de

desenvolver um excelente trabalho com um público diversificado. O público é

constituído de estudantes das mais variadas origens, com experiências vicárias próprias

e diversas, que precisam ser conhecidas e consideradas. O trabalho classificado como

excelente é um aspecto sobre o qual os docentes devem refletir e ter tempo para discutir

e compartilhar. O docente é visto como um parceiro importante na definição dos

caminhos da educação e um sujeito fundamental na produção de conhecimento sobre e

para o ensino , como afirmou PONCE (1996), a respeito da idéia de professor reflexivo,

de ZEICHNER (1993), segundo a qual a reflexão constitui processo contínuo de

revisão, autovaliação e investigação sobre a própria prática. A CPA pode colaborar no

acompanhamento desse processo.
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2ª. PARTE
RELATÓRIO N.2 – AUTOAVALIAÇÃO DAS
POLÍTICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO
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1.OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO RELATÓRIO N.2

O Relatório N.2 também trata do Eixo 3 do SINAES e tem por objetivo a

autoavaliação das Políticas para o Ensino (graduação e pós-graduação), a Pesquisa, a

Extensão, bem como as ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica e de

internacionalização da instituição. Também considera a Política de acolhimento e

permanência dos estudantes, bem como de acompanhamento de egressos. Inclui, ainda,

as estratégias, recursos e qualidade da comunicação interna e externa da UFRRJ, bem

como sua imagem pública nos meios de comunicação social.
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2.PROCEDIMENTOMETODOLÓGICO PARA A AUTOAVALIAÇÃO DAS
POLÍTICAS ACADÊMICAS DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

2.1.Do Contrato para a realização da autoavaliação das políticas
acadêmicas de Ensino, Pesquisa e Extensão

Tal como no procedimento do Relatório N.1, a CPA não fez um contrato para a

autoavaliação das políticas acadêmicas de Ensino, Pesquisa e Extensão. Mas assumiu

um compromisso com os três segmentos que participaram da autoavaliação das políticas

acadêmicas _ docentes, técnicos administrativos, e discentes. Esse compromisso está

expresso no caput de cada um dos três instrumentos de autoavaliação que a CPA adotou.

2.2.Do local e abrangência da Autoavaliação das Políticas Acadêmicas

A autoavaliação das políticas acadêmicas da UFRRJ abrangeu todos os três

segmentos docente, técnico-administrativo e discente, vinculados a um total de quarenta

e quatro (44) cursos ativos no ano referência 2022, primeiro período letivo. Como

anteriormente citado, desse total de cursos, 38 são oferecidos no campus Seropédica; 11

oferecidos em Nova Iguaçu; e 2 em Três Rios; Campus de Goytacazes não oferece

cursos de Graduação.
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O processo de autoavaliação das políticas acadêmicas abrangeu um total de 1.151

docentes efetivos e 77 substitutos, 12.653 discentes com matrículas ativas, e 1.123

técnicos-administrativos em educação, de acordo com o Relatório de Gestão de 2021

(UFRRJ, 2022). Então a autoavaliação das políticas acadêmicas envolve a participação

de um total de 15.004 pessoas, entre funcionários e estudantes ligados aos cursos de

Graduação da UFRRJ.

2.3.Da periodicidade da autoavaliação das Políticas Acadêmicas

A autoavaliação das políticas acadêmicas de Ensino, Pesquisa e Extensão tem a

periodicidade anual, deve ocorrer a cada ano letivo. Mas independe do calendário

acadêmico.

No ano letivo de 2022, a autoavaliação das políticas de ensino, pesquisa e

extensão ocorreu no primeiro período, entre os meses de outubro e dezembro.

2.4.Dos Sujeitos da autoavaliação das políticas acadêmicas

Os sujeitos da autoavaliação das políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão são as

15.004 pessoas, entre docentes dos cursos de Graduação, estudantes e técnicos

administrativos.

Todo docente do Ensino Superior deve ministrar aulas na Graduação. Essa é

uma questão regimental. A CPA considerou os docentes efetivos mais os substitutos,

num total de 1228 docentes, 1123 técnicos administrativos em educação, e 12.653

discentes de Graduação.

2.5.Do Instrumento de Autoavaliação das Políticas Acadêmicas

O instrumento de avaliação elaborado e aplicado pela CPA para a autoavaliação

das políticas acadêmicas de Ensino, Pesquisa e Extensão foi um questionário inserido

no Google Forms, que exige respostas objetivas, e é composto de 2 partes: a primeira,

referente ao perfil social do respondente e a segunda sobre afirmações específicas

relativas às Políticas de ensino, pesquisa e extensão. As respostas da segunda parte

seguem o formato da escala de Likert com cinco opções. As opções de respostas

escalonadas são: concordo totalmente, concordo parcialmente, discordo parcialmente,

discordo totalmente e “não sei/não se aplica”. Este instrumento foi enviado por e-mail e

disponibilizado também pelo site da CPA para os segmentos, discentes, técnicos
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administrativos e docentes entre os meses de outubro, novembro e dezembro de 2022, e

a participação no processo de autoavaliação das políticas acadêmicas da UFRRJ era

opcional.

A divulgação contínua do questionário foi realizada pela CPA mediante seu

Grupo de Trabalho GT Comunicação divulgando também nas mídias sociais da

Universíade. O referido questionário foi enviado por três vezes consecutivas, com

intervalos de cerca de 30 dias, entre os meses de outubro, novembro e dezembro de

2022. Em função da pandemia CV-19 o período letivo 2022.2 se encerrou em 23 de

março de 2023.

Cabe destacar que algumas das perguntas são dirigidas a um determinado

segmento, e diferentes para cada um dos outros. Assim, há perguntas específicas para

docentes; outras tantas perguntas são específicas para discentes; e outras são específicas

para técnicos administrativos. A decisão de fazer essa diferenciação está relacionada

com a função e com as exigências para as diversas práticas cotidianas de cada um dos

três segmentos. Então, a CPA elaborou três questionários, e no próprio texto do

questionário encontravam-se orientações para qual pergunta seguir, de acordo com o

segmento. Contrariamente, as afirmativas de 02 a 09 nos questionários dos três

segmentos era comum, e objetivaram obter informação sobre o perfil dos respondentes.

2.6. Das condições para fazer a autoavaliação das Políticas Acadêmicas

As respostas ao questionário não tinham mais condições para serem observadas.

Sendo um questionário com participação opcional, seria possível cada

respondente escolher o melhor momento para participar. No entanto, diferentemente do

instrumento inserido no SIGAA, nesse instrumento disponibilizado no Google Forms

não havia a possibilidade de cada um responder mais de uma vez.

2.7.Fraquezas do instrumento de autoavaliação

O instrumento de autoavaliação das políticas acadêmicas de Ensino, Pesquisa e

Extensão apresenta algumas fraquezas, listadas abaixo:

● A linguagem empregada nas afirmativas poderia ser mais próxima da realidade

dos respondentes;

● A resposta é voluntária, mesmo em um grupo que não tem o hábito de se
autoavaliar.
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2.8.Vantagens do instrumento de autoavaliação

● A resposta ao questionário é voluntária;

● Há perguntas iniciais para a identificação do perfil social do respondente;

3.ANÁLISE DE DADOS OBTIDOS NO GOOGLE FORMS

O total de respostas obtidas, por segmento, encontra-se no quadro 2, abaixo:

Quadro 2 – Quantitativo de respostas obtidas através do Google Forms:

SEGMENTO TOTAL NA UFRRJ

TOTAL

DE

RESPOSTAS

% RESPOSTAS

DOCENTES 1.228 284 23,1
TAES 1.123 53 1,8
DISCENTES 12.653 234 4,7
TOTAL 15.004 571

Fonte: CPA; (UFRRJ, 2022)

A análise de dados será apresentada em duas partes. A primeira parte , comum

aos três segmentos, refere-se à identificação do perfil social dos respondentes. E a

segunda parte refere-se às análises realizadas por segmento.

3.1.Primeira Parte – Perfil Social dos Respondentes

SEGMENTO DOCENTE

As respostas ao questionário via google forms apontam que o segmento de

servidores docentes da Rural é composto em sua maioria por homens brancos, com

idade média entre 40 e 50 anos, atuam na universidade entre 10 e 20 anos, e que

somente 3,52% se autodeclararam ser pessoas com deficiência.

O número de questionários respondidos pelos(as) docentes também foi muito

baixo. De um total de 1228 docentes na UFRRJ, foram obtidas 284 respostas,



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO - UFRRJ
COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA

representando 23,1% do conjunto de professores(as). Também como acontece com

técnicos-administrativos(as), quando se observa os gráficos presentes no Anexo 3, para

os dados referentes às repostas das questões associadas às condições socioeconômicas,

percebe-se que há uma divisão quase que igualitária entre homens e mulheres: 144 são

do gênero masculino, ou 50,7%, e 138 feminino, representando 48,6%, e 1 declarante

respondeu ser transgênero e 1 indicou outra opção.

Como era de se esperar, o grupo de docentes da amostra colhida de respondentes

possui idade mais alta, seja em relação aos(às) técnico-administrativos(as), seja em

relação ao conjunto da população brasileira como um todo: apenas 5,28% têm menos de

35 anos e o restante, 94,72%, ou 269 dos(as) 284 respondentes estão acima desta faixa

etária, sendo que 35,92% têm entre 40 e 50 anos, 25,35% estão na faixa que

corresponde a maiores de 50 anos e menores de 60, 15,49% entre 60 e 70 anos, e 3,87%

possuem mais de 70 anos, para somente 0,7% na faixa de 25 a 30 anos, o que pode

representar um corpo docente relativamente maduro.

Outro fator relevante, associado à análise anterior, é que existe uma participação

relativa significante entre o corpo docente daqueles que estão há um tempo considerável

na docência dentro da Universidade. São 62,32% os que estão nesta condição, atuando

há mais de 10 anos na instituição, sendo que 9,51% estão entre 20 e 30 anos, 42,25%

entre 10 e 20 anos na instituição, para somente 23,94% que estão a menos de 10 anos,

ao passo que 9,15% possuem mais de 30 anos de atuação na Ufrrj.

Chama a atenção o fato de que mais de 75% dos(as) docentes respondentes se

definiram, em relação à identidade étnico-racial, como brancos e somente 15,14% como

pardos e 4,93% como pretos. Da amostra, 3,17% preferiram não declarar, 1,06% se

definiu como amarelo e 0,3% se declarou indígena.

SEGMENTO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

De um total de 1.123 técnicos-administrativos(as) da UFRRJ, apenas 53

responderam ao questionário disponibilizado pela CPA no período de outubro a

dezembro de 2022, e de janeiro de 2023 a 3 de fevereiro de 2023, nos ambientes

virtuais, o que representa uma amostra de 4,7% em relação ao conjunto dos

técnicos-administrativos da Universidade.

Quando se observa os dados referentes às repostas das questões associadas às

condições socioeconômicas, percebe-se, na amostra, que há uma divisão quase que
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igualitária entre homens e mulheres, já que 52,83% se se dizem pertencer ao gênero

feminino e 47,17% ao gênero masculino. De todos(as) eles(as), 67,92% se declararam

brancos(as), 24,53% pardos(as) e 7,55% pretos(as).

A maior parte dos respondentes, 32,08%, possui entre 35 e 40 anos, 20,75% têm

entre 40 e 50 anos, 18,87% têm mais de 50 e menos de 60 anos de idade e 15,09% têm

mais de 60 anos, o que significa que 86,79% dos técnicos-administrativos(as) da

UFRRJ possuem mais de 35 anos, ao mesmo tempo em que indica que não é

desprezível tanto a parcela que possui mais de 60 anos e aquela que tem entre 50 e 60

anos, ou a baixa participação da parcela declaradamente jovem.

De todos(as) que responderam, a atividade de maior participação, 30,19%, é de

técnicos-administrativos(as) que são lotados em atividades associadas, principalmente, à

gestão, enquanto 13,21% são técnicos(as) de laboratórios e 9,43% são secretários(as) de

cursos de graduação. O(a) restante está diluído(a) em outras atividades. De todos(as),

quase a metade, ou 47,17%, atua entre 10 e 20 anos na UFRRJ outros(as) 18,87% entre

8 e 10 anos e 15,09% entre 4 e 8 anos, perfazendo um contingente de 83,13%. O que

implica que uma parcela reduzida de técnicos-administrativos(as) atua na Universidade

há menos de 4 anos ou acima de 20 anos. E, da amostra de 53 respondentes, 13

técnicos-administrativos(as), ou 24,53%, para além da atividade profissional, estão

matriculados(as) em algum curso na UFRRJ.

SEGMENTO DISCENTE

Em relação aos discentes, 234 responderam, ou seja, 23,1% de todos os(as)

discentes da UFRRJ, espontaneamente, ao questionário, também disponibilizado no

mesmo período e nos mesmos ambientes para técnicos-administrativos(as) e para

docentes. De todos(as) os(as) respondentes, 2, ou menos de 1%, não declararam o

gênero, enquanto 3 se declararam “não binário”, 83 como do gênero masculino, ou

35,47%, e 62,39%, correspondendo a 146 respostas, como feminino.

Em termos de identidade étcnico-racial, a maior parte, 99 respondentes, ou

42,31%, se afirmaram como brancos(as), 78 como pardos(as), ou 33,33%, e 47 como

pretos(as), ou 20,08%, além de 8 respondentes que preferiram não declarar e 2 que se

declararam como amarelos(as), ou 0,85%. Da amostra obtida com as respostas, 3,85%

declararam que possuem algum tipo de deficiência e 25% desses(as) dizem necessitar de

apoio psicopedagógico, 12,5% necessitam de materiais adaptados e 4,17% de provas
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adaptadas, além de outros 58,33% que necessitam de outro tipo de atendimento

especializado.

Um percentual significativo de discentes, em torno de 28,20% da amostra, ou

um número de 66 respondentes, participa de pesquisa na forma de iniciação científica,

ou em projeto de extensão, monitoria ou residência pedagógica, por exemplo, sendo

que, destes(as), 7,7% como não remunerados, como iniciação científica voluntária, e

20,5% como bolsista. De todos(as) os(as) respondentes, a maior parte, ou 49,14%,

possui entre 20 e 25 anos de idade, outros 17,95% têm entre 17 e 20 anos e chama a

atenção que 11 respondentes, ou 4,7% têm mais de 50 anos de idade. Dos(as) discentes,

34,62% afirmou estar há mais de 3 anos e menos de 6 anos na UFRRJ, enquanto outros

33,33% está matriculado em algum curso na Universidade há menos de 3 anos e há

mais de 1 ano, e 24,36% há menos de um ano, ou seja, nos períodos iniciais de seus

cursos.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O Relatório N.1, apresenta a análise realizada pela CPA, dos dados obtidos

através da aplicação de um questionário a docentes e discentes dos cursos de Graduação

da UFRRJ, inserido no SIGAA, no final do primeiro período letivo de 2022, como supra

citado. O objetivo da aplicação desse instrumento foi avaliar as disciplinas oferecidas

nos referidos cursos, na percepção dos sujeitos diretamente envolvidos no processo de

ensino e aprendizagem, com referência ao Eixo 3 do SINAES.

Listamos a seguir as conclusões parciais que surgiram no decorrer do processo

avaliativo:

● Em geral, tanto o corpo docente quanto os discentes estão muito satisfeitos

com a formação oferecida pelos cursos de Graduação da UFRRJ, se

considerarmos os altos percentuais de respostas “excelente” nos dois

segmentos. Mas a CPA deverá se debruçar sobre os pequenos percentuais

relativos a conceitos “regular” e “deficiente”, porque são esses que merecem

uma reavaliação. Precisamos entender as razões que resultaram nas decisões

sobre esses conceitos para podermos contribuir com a melhoria da qualidade

da universidade.



UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO - UFRRJ
COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA

● Reativar e manter os fóruns de discussão, interrompidos durante a pandemia

por Covid-19, por exemplo, pode ser um meio de estimular a interação

docente, e provocar a reflexão sobre a própria prática, a ser debatida entre

pares no cotidiano universitário. Esses momentos de encontro podem se

tornar fundamentais para a reflexão sobre os processos didático pedagógicos,

e se tornarem momentos de atualização docente em serviço.

● A alta taxa de evasão/trancamento, que foi evidenciada pelos dados, em uma

análise cruzada das respostas e de dados do SIGAA, indica que esse é um

assunto urgente a ser enfrentado pela UFRRJ como um todo. Esse fenômeno

pode ter várias origens e a universidade precisa ter clareza dessas origens

para poder desenvolver ações adequadas à superação desse fenômeno.

A respeito desse fenômeno de evasão em uma universidade pública, cabe lembrar

que em uma reunião extraordinária do Conselho de Unidade do Instituto de Ciências

Exatas (CONSUNI-ICE), realizada em 25 de outurbo de 2022, no Auditório da

Biblioteca da UFRRJ, no campus Seropédica, o diretor do ICE, professor Robson

Mariano da Silva, apresentou os resultados de um estudo avaliativo dos resultados de

disciplinas vinculadas ao ICE. A CPA foi convidada a participar dessa reunião10. O

estudo demonstrou o fenômeno, com altíssimas taxas de evasão/trancamento e

reprovação em disciplinas oferecidas em cursos do ICE. Com o apoio da Pró-Reitoria

de Graduação (PROGRAD), o ICE lançou a proposição de uma estratégia de criação de

tutorias para tentar diminuir as taxas de reprovação, estratégia essa centrada na

formação dos estudantes. Tanto a CPA quanto a PROGRAD sugeriram que seria

importante, também, oferecer oportunidade de atualização pedagógica aos docentes da

universidade, um outro pólo desse mesmo problema.

Além disso, através de conversas com cerca de 20 discentes, de cursos de

Licenciatura variados, e com alguns docentes lotados no Instituto de Educação (IE), a

CPA obteve informações de que o problema de evasão/trancamento está relacionado à

condição econômica de famílias, que foi alterada no período da pandemia por Covid-19,

e que persiste até o momento; e que esse fenômeno está ocorrendo em vários cursos de

Graduação da UFRRJ. Ou seja, há um fenômeno, relacionado a algum tipo de evasão,

que requer um estudo mais profundo. A CPA sugere que cada instituto implemente um

10 Membros da CPA que participaram desse CONSUNI-ICE: Silvia Moreira Goulart, Lúcia Aparecida
Valadares Sartório, Beatriz Quiroz Villardi, representantes docentes; e Luana Cirino Bretas Correa,
representante de funcionários técnico-administrativos.
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estudo como o que foi feito pelo ICE. E coloca-se à disposição da comunidade

universitária tanto para realizar o processo de avaliação institucional na UFRRJ, seu

dever, como para acompanhar e orientar iniciativas específicas com o objetivo comum

de melhorar a qualidade dessa universidade pública.

O GT-Café Rural, integrante da CPA, vai desenvolver atividades próprias às

devolutivas para os diversos grupos de interesse: estudantes, docentes, gestores e

técnicos administrativos, a partir de abril de 2023.

Cabe ressaltar que os gráficos, bem como as análises das respostas dada à “survey”

anual realizada através de google forms, não estão aqui apresentados tendo em vista ao

baixo percentual de resposta dos segmentos, visto que esta participação foi voluntária.

Parece pois, que até 2022.1, na comunidade acadêmica da UFRRJ, ainda não se

conseguiu incentivar suficientemente a prática de expressar sua percepção sobre a

realidade da UFRRJ. Entendemos que é necessário e será desenvolvido pela CPA

estratégias que possibilitem, divulgação contínua, sensibilização da comunidade

acadêmica visando o aumento do número de respondentes nas próximas autoavaliações.
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ANEXOS:

ANEXO 1ª - Protocolo dos instrumentos de avaliação de disciplinas dos cursos de
Graduação da UFRRJ – Discentes

ANEXO 1b – Protocolo dos instrumentos de avaliação de disciplinas dos cursos de

Graduação da UFRRJ - Docentes

ANEXO 2a – Resultados da avaliação de disciplinas dos cursos de Graduação obtidos

do SIGAA – Respostas dos discentes

ANEXO 2b – Resultados da avaliação de disciplinas dos cursos de Graduação obtidos

do SIGAA – Respostas dos docentes

ANEXO 1ª - Protocolo dos instrumentos de avaliação de disciplinas dos cursos de
Graduação da UFRRJ – Discentes
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ANEXO 1b – Protocolo dos instrumentos de avaliação de disciplinas dos cursos de

Graduação da UFRRJ - Docentes
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ANEXO 2a – Resultados da avaliação de disciplinas dos cursos de Graduação obtidos

do SIGAA – Respostas dos discentes
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ANEXO 2b – Resultados da avaliação de disciplinas dos cursos de Graduação obtidos

do SIGAA – Respostas dos docentes
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